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ma pesquisa do Instituto de Zoo-
tecnia (IZ), órgão vinculado à Se -
cretaria Estadual de Agricultura 
e Abastecimento (SAA), deu ori-
gem ao primeiro carrapaticida 
natural desenvolvido no País. 
Criado em parceria com a HYG 
Systems, empresa de Campo 
Limpo Paulista, município próxi-
mo a Jundiaí, o defensivo agrícola 
aprimorado no IZ, sediado em 
Nova Odessa, tem formulação a 
partir de extratos de óleos essen-
ciais. Com diversas vantagens em 
comparação ao pesticida conven-
cional, a tecnologia resulta de uma 
cooperação técnico-científica fir-
mada em novembro do ano passado 
(ver serviço).

Carrapaticida natural é inovação
do Instituto de Zootecnia

Desenvolvimento – De acordo com 
Cecília, os testes iniciais em laboratório 
visavam a averiguar se as fêmeas da praga 
expostas ao novo carrapaticida morreriam 
ou colocariam ovos incapazes de germi-
nar. “Com essas respostas confirmadas, 
partimos para a avaliação de campo. Os 
resultados obtidos  também atestaram a 
eficácia e a eficiência do defensivo natu-
ral”, explica. “Além do apelo à sustentabi-
lidade, outro diferencial é matar a praga 
em todas as fases de seu desenvolvimento”, 
destaca Cecília. 

Atualmente, informa a cientista, os pes-
ticidas convencionais têm ação maior contra 
larvas e ninfas do carrapato do boi. Entre-
tanto, muitas fêmeas adultas acabam fican-
do imunes à sua ação, efeito da resistência 
adquirida pela espécie nas últimas déca-
das. Dados de 2014 da Universidade Fe -
deral Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) 
estimam em US$ 3 bilhões as perdas anuais 
no País decorrentes da infestação de ecto-
parasitas em bovinos. O gado leiteiro de 
origem europeia, em especial o holandês, é 
o mais suscetível.

Outra vantagem do carrapaticida do 
IZ é poder ser aplicado diretamente no 
corpo do animal, nas áreas com mais para-
sitas, sem precisar ser diluído em água. 
“Em vez de gastar de três a cinco litros 
de pesticida por animal, a pulverização 
de 200 ml é suficiente”, explica Cecília. 
Segundo ela, o defensivo natural ainda 
não tem preço definido, mas a intenção 
será comercializá-lo em embalagens de 1 
litro, 5 litros ou 20 litros. Eventuais inte-
ressados em conhecê-lo devem procurar a 
HYG Systems (ver serviço).

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial

Defensivo foi desenvolvido
em cooperação
técnico-científi ca com a
HYG Systems; inédita, 
parceria foi fi rmada entre um 
centro de pesquisa paulista
e uma empresa privada

U

De acordo com o engenheiro 
agrônomo Waldssimiler Teixeira 
de Mattos, responsável pelo Nú -
cleo de Inovação Tecnológica (NIT) 
do IZ, esse foi o primeiro contrato 
assinado entre um Instituto de 
Ciência e Tecnologia do Estado 
de São Paulo (ICTESP) com uma 
empresa privada. No final desse 
mês será concluída a primeira 
fase da cooperação técnico-cien-
tífica e, então, a HYG Systems irá 
buscar um parceiro para começar 
a produzir e comercializar o car-
rapaticida, já devidamente regis-
trado (marca própria).

Propriedade intelectual – “A base 
legal desse tipo de projeto é a Resolução 
nº 12/2006 da SAA”, informa Mattos. 
Segundo ele, a legislação regulamenta e 
organiza a gestão dos processos de transfe-
rência de tecnologia dos centros científicos 
vinculados à pasta da Agri cultura, como o 
IZ. Nesse acordo, a mediação entre as par-

SERVIÇO
Instituto de Zootecnia (IZ)
http://www.iz.sp.gov.br
HYG Systems – http://www.hygsystems.com.br
Fundepag – http://portal.fundepag.br

Estruturada em setembro do ano 
passado, a rede de Núcleos de Inovação 
Tecnológica (NITs) da Agência Paulista 
de Tecnologia dos Agronegócios (Apta) 
contempla os 14 polos regionais de pes-
quisa agropecuária e mais os NITs do 
IZ e dos institutos Agronômico (IAC), 
Biológico (IB), de Economia Agrícola 
(IEA), de Pesca (IP) e de Tecnologia 
de Alimentos (Ital) e possui acordo 
de cooperação com o NIT-Fundepag 
(Fundação de Desenvolvimento da 
Pesquisa do Agronegócio).

Como regra geral, nos contratos 
o pesquisador do NIT participante 
dos projetos recebe até 33% do ganho 
econômico da instituição relaciona-
do à exploração comercial dos inven-
tos. Além da Resolução nº 12/2006 
da SAA, essas cooperações são tam-
bém ampa radas no chamado Marco 
Legal de Ciên cia, Tecnologia e Ino-
vação, Lei federal nº 13.243/2016 
(http://goo.gl/34yDt2) e na Lei 
Paulista de Inovação nº 1.049/2008. 
Essa legislação desburocratiza e dá 
transparência às relações entre os 
institutos de pesquisa financiados pelo 

Estado parceiro do empreendedor

Governo paulista e o setor privado 
(http://goo.gl/y4BnQv).

De acordo com o coordenador da 
Apta, Orlando Melo de Castro, essa é 
uma nova fase na relação entre as 
empresas e os institutos paulistas de 
pesquisa. Segundo ele, é momento 
oportuno para destacar a inovação sur-
gida nos laboratórios vinculados à 
pasta da Agricultura nos últimos cem 
anos. Esse trabalho inclui o desenvol-
vimento de tecnologias direcionadas a 
aumentar a produção de alimentos, a 
promoção da sanidade animal e vegetal 
e o aprimoramento de processos nas 
cadeias produtivas, entre outros ser-
viços realizados.

tes foi realizada pela Fundação de Desen-
vol vi mento da Pes quisa do Agronegócio 
(Fundepag), entidade também responsável 
por gerir o contrato.

“Nas cooperações, variam os direitos e 
deveres dos participantes, mas a questão da 
propriedade intelectual compartilhada vai 
além do registro da patente”, explica Mattos. 
Como exemplo, cita a própria parceria do IZ 
com a HYG Systems. Nele, a empresa optou 
por não encaminhar pedido de depósito da 
patente, pois o atendimento à solicitação 
poderia demorar alguns anos, porém, res-
guardou o direito de preservar o segredo 
industrial da formulação inédita.

Empreendedor – No primeiro se-
mestre de 2015, o farmacêutico Leandro 
Rodrigues iniciou estágio no IZ. Ao longo 
das atividades acadêmicas, conheceu um 
estudo promissor da veterinária Luciana 
Morita Katiki, a partir do uso de óleos 
essenciais para controlar verminoses de 
bois e de carneiros. De olho no poten-
cial dessa inovação, propôs à veterinária 
e pesquisadora Cecília José Veríssimo 
desenvolver um carrapaticida a partir 
desse princípio ativo.

No segundo semestre de 2015, durante 
as aulas de pós-graduação do IZ, um aluno 
de Cecília informou Germano Scholze, 
dono da HYG Systems, sobre a pesquisa 
com o carrapaticida natural. Disposto a 
transformar esta tecnologia em um pro-
duto, o empreendedor se associou ao pro-
jeto e investiu nele. O dinheiro foi usado 
para manter os animais participantes nos 
testes, instalações e laboratórios, e assegu-
rou uma bolsa de estudos para Rodrigues, 
atualmente cursando mestrado.
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Defensivo natural: em vez de gastar de 3 a 5 litros de pesticida por animal, pulverização de 200 ml é suficiente

Pesquisadora Cecília: “Resultados atestaram a eficiência do produto

Castro: “Momento para destacar a inovação”

Defensivo elimina a praga em todas as fases
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